
 

Site do Evento: www.unisc.br/Mostra 

 

 

Título: BENEFÍCIO EMERGENCIAL PARA MANUTENÇÃO DO EMPREGO E DA 
RENDA: UM ESTUDO COM BENEFICIÁRIOS DO MUNICÍPIO DE 
SANTA CRUZ DO SUL -RS 

Autores: Kayla Niandra da Silva 

Patrícia Marcon Frick Silveira 

Gabrielly da Fontoura Winter 

Letícia Lorenzoni Lasta 

Cristiane Davina Redin Freitas 

Área [X] Humanas  

[ ] Sociais Aplicadas 

[ ] Biológicas e da Saúde 

[ ] Exatas, da Terra e Engenharias 

Dimensão: [ ] Ensino 

[X] Pesquisa 

[ ] Extensão 

[ ] Inovação 

Resumo: 

 

A pandemia da Covid-19 impactou inúmeros setores do país. Para além das consequências 

na saúde da população, também colocou uma enorme parcela da população em risco de 

desemprego ou em perda expressiva do rendimento monetário. Com isso, a fome, a pobreza, 

o desemprego e a informalidade cresceram significativamente no Brasil, de modo que a 

condições mínimas de sobrevivência e as necessidades básicas da população fossem 

comprometidas. Frente a este cenário, tivemos o Auxílio Emergencial como uma estratégia 

para a manutenção do emprego e da renda, destinado a trabalhadores informais, 

microempreendedores individuais, autônomos e desempregados. Através deste benefício, 

destinava-se R$ 600,00 aos beneficiários e, para as mães solos, o valor de R$ 1.200,00 e, 

como principal objetivo, buscava-se fornecer proteção emergencial durante o período da 

pandemia da Covid-19. Dito isso, a pesquisa intitulada “Impactos do Benefício Emergencial 

para Manutenção do Emprego e da Renda para os Cidadãos de Santa Cruz do Sul/RS”, buscou 

analisar o impacto deste benefício para os cidadãos do município de Santa Cruz do Sul - RS, 

investigando como se deu a inscrição dos beneficiários no município e verificando em quais 

áreas da vida esse benefício foi utilizado. Os dados foram produzidos mediante a aplicação 

de um questionário estruturado, com questões referentes a informações sociodemográficas, 
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sobre a inscrição para o recebimento do Auxílio e as áreas da vida em que o mesmo foi 

utilizado. Os resultados foram computados em planilhas do Excel e analisados através de 

estatística descritiva. Até o momento, foram levantados 81 questionários, sendo que, destes, 

68 receberam o Benefício Emergencial. Desses participantes, 78,8% são mulheres e 21,2% 

são homens, em sua maioria possuem idade entre 18 e 30 anos (42,5%) e são solteiros 

(61,3%), com escolaridade de até o Ensino Fundamental Incompleto (45%). Ainda, 80% dos 

participantes possuem filhos. No que tange a trabalho e renda, 52,5% dos participantes 

referem não trabalhar, enquanto apenas 10% refere ter carteira assinada. Dos 81 participantes, 

55% recebem o Bolsa Família. Ainda, 85% dos entrevistados afirmam não ter dinheiro o 

suficiente para satisfazer suas necessidades. No que diz respeito a onde foi utilizado o 

benefício, os participantes responderam que utilizaram em Alimentação (67,9%) e em gastos 

relacionados a Moradia (53,0%). Ainda, ao serem questionados sobre para quais categorias 

acaba faltando dinheiro ao final do mês, os participantes elencaram Alimentação (70%), 

Moradia (55,5%) e Vestuário (38,2%). Diante de tais resultados, percebe-se que o Auxílio 

Emergencial possibilitou o acesso à renda pela população do município pesquisado, todavia 

não foi suficiente para a garantia de todas as necessidades básicas dos cidadãos pesquisados, 

em especial, no que se refere a moradia e alimentação. Desse modo, se verifica a importância 

das políticas públicas socioassistenciais voltadas à garantia de tais direitos, assim como, o 

fomento dos equipamentos que são a porta de entrada do acesso à rede de proteção social. 
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